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f_MORFOLOGIA DAS PALEODUNAS DO MÉDIO RIO SÃO FR ANCIS( '() (HA)

E OS PALEOVENTOS

Alcina M. F. Barreto ; Kenitiro Suguio - Instituto de Geociências, USP

No méd io rio São Francisco , principalmente na sua margem
esq uerda , ocorre m ext ensas áreas de sedimentação eólica
neocenozóica, possivelmente de idade quatern ária. Cons­
tituem verdadeiros "M ares de are ia" (Glennie, 1970) , super­
postos a uma superfície muito apla inad a ao long o do Rio São
Francisco, ao sul da reg ião conhecida como polígono das
secas.

A principal área de ocorrência está situada entre as cidades
de Pilão Arcad o e Barra, ocupando uma superfície de
aproximadamente 6.000 km2

, enquanto que outra de menor
ex pressão situa -se ao sul de Sento Sé (fig. 1) Esses campos
de paleodunas foram inc luídos por Leal ( 1970) na Form ação
Casa No va.

Diversos autores (Melton, 1940; Glennie, 1970; Lowe &
Wa lker, 1984) tem encontrado campos de paleodunas seme ­
lhantes a es tes, em diferentes reg iões do mundo, tendo mu itas
vezes sido interp re tados como evidências de paleocl imas
mais secos do que o atual em passado geológico não remoto.

A metade norte do campo princifal de paleodunas,per fazend o
aproximadamen te 3.000 Km , foi m apeada em esca la
1: 100.0 0 0, u til izando-se fotogr afi as aé reas na escala
1:60.000, imagens de SATÉLITE LANDSAT -5 (banda 4) na
escala 1:100.000 . Na área trabalhada ocorre o predomínio de
grandes form as de leito eóli cas, den ominadas de DRAA S
(Wilson, 1972), com morfologias parabólicas e longitudinais.
As alturas das dunas variam, em média , de 15 a 30 m pod endo

chegar a mais de 50 m. Os comprimentos nll d ios cxtâo entre
1 a 3 Km, embora excepc ionalmente cheglll.·ln a 14 Km . Na
reali dade, as feições maiores sã o cmuplc xax, resultando do
agrupamento de feiçõ es menores (fig. 2). Frequ entemente um
dos braços de dunas parabólicas apresen ta desenvol vim ento
anorma l passando a duna longitudinal. A l lla l llle ll ll~ .l'sta mor­
fologia eó lica acha-se parcialmente oblitcr.« lu. u: o somente
pela cobertura vegetal (caatinga ou cc u adu), mas também
pelos processos ped ogenéticos e ravi uamcutus or iginando
con es de dejeção. Esse s p roc esso s inllOdu :t.ira m ta is
modificações que além da co lora ção pardacl' nta adq uirida
pe las areias, não foi possível visualizar qualqu er estru tura
sedi mentar primária eventualmen te e xistente na época da
sedi mentação. Esses fatos sugerem que o cli ma, hoje em dia
semi - árid o (pluv iosidade méd ia de aprox imada mcnte 500 ­
700 mm/ano), tenha sido mais seco durant e a form ação deste
campo de paleodu nas .

A direçã o dos paleoventos foi ohtida diretamente das ima­
gens de satélite, conforme ind icaç ões fornecidas pela s dunas
parabólic as e longitud inais, enqua nto que o sentido dos
paleoventos é fornec ido some nte pela s dunas parabólicas.
Tendo sido realizadas 161 medidas fui verificado que esses
ventos do passado estavam orientados em média.para os
azimutes 28(f a 3 1Z' (NW), sen do a média de 294° com
dispersão de 32°.Es ta orient ação não coincide com os sentidos
dos ventos atua is predominantes na área, que é de so- (Barra)
e 90° (Rem anso).
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Figura 1 - Localização da área de estudos
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Figura 2 - Morfologias parab âlica e longitudinal mais comuns lias grandesfo rmas de leito e6licas na área mape ada.orientadas
com os paleoventos dominantes.

FORMAÇÕES SUPERFICIAIS DO MÉDIO SÃO FRANCISCO

Alex Domingos Carneiro Pereira - Divisão de Geociências na Bahia/IBGE

INTRO DUÇÃO O Projeto de Qualidade Ambiental do
Médio São Francisco, desenvolvido pelo IBGE, requ ereu ,
durante o desenvolvimento dos trabalhos interd iscipl inares,
por parte da geologia um melhor detalhamento ao mapear as
formações superficiais. São sedimentos pertencentes ao
Cenozóico basicamente da idade Quatern ári a que tant o
podem ser de natureza litoestratigráfica como edafoestra­
tigr ãfica .. esta última, em alguns casosm são formações
terrígenas desenvoldidas in situ sem sofrerem qualquer tipo
de transporte.

MATER IAL E MÉTODO A área em questão situa -se
no médio curso do rio São Franc isco balizada a nort e pela
represa do Sobradinho e ao sul pela Bacia do rio Carinhanha.
Foram realizadas interpretações em imagens de radar e
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datél ite com verificações diretas no campo além de um amplo
levantamento bibliográfico . Os estudos foram restritos aos
sedi mentos quaternários e as coberturas Terciárias e/ou
Quate márias-TQd, procurando colocá-Ias em uma seqüência
es tratigráfica.

RESULTADO Na estratigrafia da região tais unidades
apresentam uma cronologia onde foram individualizados:
FORMAÇÃO CAATINGA, FORMAÇÃO VA ZANTE,
FORMAÇÃO CACIMBAS, ELUVIÕES, COLUVIÕES,
COBERTU RAS ARENOSAS, DEPÓSITOS EÓLICOS,
DEPÓS ITOS LACUSTRES E ALUVIÕES.

A FORMAÇÃO CAATINGA de idade Quaternária pode ser
considerada como uma das mais antigas dentre as unidades
citadas. É constituída por calc ário bege de origem fluvial com
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